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DONA MARIANNA VIGTORIA 
NOSSOS SENHORES 

f _ 

Repercute do univerfal jubilo., com que íeus leais e amantes VaíTalos, 
e cambem os que nao tem afortuna de o lerem, aclamão, aplaudem* 

e venerão optimo, redtiíFanOj fuave, o prcíente governo, 
E \ 

• • 

Suplicão ao Supremo Rey, e Senhor Omnipotente 
o projpère, exalte, e prolongue. 

OFFERE ci no 
Emofegundo annodeíeu Reynado,uodiafempre fauftiffimo, ememoravei 

dia fetce de Setembro * por ncllo haver fido jurado pelos Trez, Eliados 
do itayno o mefmo amabiliflimo Soberano , 

AO SENHOR 
MAURÍCIO JOZE* TEIXEIRA DE C4RVALHO, 

Porteiro da Camera da Rainha N. S. &c. 

Por BRA’S JOZE’ REBELLO LEITE, 
Píeíbitere Sccul»r,Capellão, e Etinoller do EonaeutiíSir.o Scuhoí 

Çardial Patriarca, &c» 
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LISBOA: 
íía'0/fic.de Pedro Ferreira,Impreíror da Auguftiíliaia Rainha N. Senhora, 

Anno M 
Gomttdês at lisenças nec^riai 
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AO SENHOR Zfl 

MAURÍCIO JOZE’ TEIXEIRA 
DE CARVALHO, 

da Camara da Auguftiífima Rainha 
Noíía Senhora. ' •■í vV 
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r/or honra. 
Occupação âe V.m. he de tão fapt* 
da tnais nobre fidelidade» Os Pa- 

lacios dos Reys não precizão de guardas , que para 
refpeito. Os Príncipes que nelles refidem, íytw as por¬ 
tas fempre abertas melhor os defendmi. Não deixa 

j • W. ‘ •* * r m * 

V 

de fer com 
Je faz do 

W Ljr Lp'* Vf i r * * * v ' * rnrw ^ - 

voífalo , ainda que tão domejl 
ifiança 

ife 
fechar Mquellas felices 

por. onde fe entra para a caza do Sol} pizan- 
V t -a.* 

i 



do fempre com veneração vefligios dás melhores, g 
mais luzidas eftrellas de Portugal. Nas mãos de V.m. 
para o fio da quede magefipfo laberintho , e delle fe te¬ 
ce o brilhante adorno com que augmenta - a difíinção 
da fua peffoa. He ella não fomente qualificada por no¬ 
breza própria, e de feus antece(fores, mas igualmen¬ 
te pelas virtudes politicas , e moraes ,, que em V.m. 
adnnrão todos. Para mim he que são de menos no¬ 
vidade . porque ha muitos annos , que fempre lhe ve¬ 
nerei hum fidalgo procedimento, unido a hum a tão 
grave benevnlencia , que naõ falia com V.m. pejfoa al¬ 
guma . que do caraâler do feu feliz genio, não infira 
Jer efjicdz influencia homogenia de feu preclaro fati¬ 
gue. Por não offender afua notoria modeflla, deixo de 
individuar aos nobilifjimos heroes feus afcendentes, e 
porque de elevado na preeminencia do emprego, 
V.m exercita, nelle virtualmente fe inclue o mereci¬ 
mento, que o fez capàz de tanta eftimação. Com efie 
papel, que a V m. dedico por efpecial affeêlo de ami¬ 
zade, e também como uzura ao muito r que lhe fon 
devedor, não afpiro a tanto , que preftwia , que pode 
entrar, donde com o mais profundijfimo refpeito fe fabe 
render per tendo fomente com a aceitação , que V.m, 
delle faça, protejerme de que não me criminem a empre- 
za de o idear Ecco do mayor brado, que deur e darà 
no Mundo a no ff a felicidade , no patrocínio de 
V.m. me reparo de quacfquer golpes com o rnais in 
cxpngnavel efciiào. Como V.m. foy f. ehe huma das me¬ 
lhores vozes para a confonancia da aclamação , e dos 
vivas a Sttas Mageftades ,■ perdoe-me copiar lhe tam¬ 
bém o feu gloriofo Ecco,.mas ainda, que confuzo com 
outros menos fonorozos, tão fieis, como confiantes fe 
congratulão todos no meftno fim. Dsos guarde a Vnt. 
muitos annos. 

^ * •*****%# w ^ tf * ^ » 

Muito venera dor, e amigo de V m. 
rV 

V í> ■V v s> Brás Jozè Rebeílo Leite* 
\ n 



LICENCIAS DO SANTO OFFICIO. 
• , # 4 ' i • PO’de-fe- imprimir o papel,que fe aprefenta, epertende 

dar ao Prelo o P. Brazjozé Rebelio Leite, intitulado 

Ecco gloriofo, e feílivo, e depois voltará conferido para 

fe dar licença que corra, Cem a q.ual nao correra. Lisboa 

j5. de Setembro de 1752. 
fr.R. Lã caJlre. Silva .Ab reu .Paes 3r igozo<Lobo' Cnjtr 0, 

DO ordinário 
% 

EXCELLENTISS1 MO, E REV.^OSENHOR : 

>te Ecco gloriofo, efejíivo, que o R. Braz jozé Re» 
belo Leite, pertende publicar, nao defmerece a liceii* 

ca,que para ií 1 o fe pede a V. Excellencia pois em nada he 
diífonaote aos dogmas da Fé,nem aos bons çoftumes. Con- 

temibro de 1752.. 

de Jefus 

Pedro fofé EJieves 

DO P A C, O 

R 

feft 
Portugal aplaudem o feleciíIimo,e fuaviífimo governo 

dos feus Fideliffimos,e AuguíliíRmos Monarcas D. Joze 
e D.Mariana Vidoria, noíFos Senhores, compofto pele R. 

P.BràzTozé Rebelo Leite, Gapellão, e Efmoller Mor do 
Eminentifllmo Cardeal Patriarca. Eainda que para credi¬ 

to e approvacáo defta obra baftavao cs dous loberanos 
nomes, que no feu frontefpicio fe vem gravados, ambos 

lâo conhecidos, como refpeitadoscm todo o mundo ooe- 

decendo porem à ordem de V.Mag. li com particular re¬ 

flexão eíte papel 9 e por todos os lados me pareceu o ira 
* c ^ - muito À i 



muito fingular: firtgular no titulo, fínguíar n,r ttateria 1 
€ ingular nu íorma5 cju^Ihc deu o Teu Author. * 

Singular no titulo,porque o feu Author o intitula Ecco. 

enao lhe pooia dar nome mais proprio. He o Ecco huma 
rep.; Ciiííao, ou reflexão da vóz: he efta obra huma reper* 
cu, «o, v/u reflexo da vóz publica, que com goflo dos na» 
tui ais, e inveja dos eftrangeiros nao ceíTa de apregoar' em. 
iodo omundo a felecid.de dê Portugal no fuaviflimo *1 

verno dos nolios Pideliffimos Monarcas. Codorna renftí 
o Ecco,o que diz a vóz,e aonde as difpoíiçoens faó mui? 

?e c°wra veraadeiramente prodigiofa ver como os ECCos 
fe correfpondem huns aos outros, e todos Tem difcrebanS 
cia repetem uniformemente o que diífe a primeira voz“ 

a tot Porticoplympiaco, do qual fe conta, quefeté 
vezes repetia a me fina vóz :eoR.P. Athanazio Kirch-r 
caminha Sagrada ReligiaÔ no tom. 2. da fu a Mufurofa 
ÍTtiz n eftâmrv* H** hniTin povo r$^ _ 

9 

t ^ acíhnrpade huma caza de prazer, que pertence aos 
íííI,T0'neta»hun,a,egoa óiííante da famozaCi* 

ede IViilIao, na qual ha hum F.rco de tal artificio, eme 
repete 24, e mjiis vezes a palavra, íegundo a qualidade e 
rotça da voz,q a pronunciou. Para vencer todos eftesVii- 
*b?reSA3 !íatureza’ e *mpofliveis da arte, inventou o Au* 
thor efte novo, e prodigiofo artifício, e levantando a voa 

Porticos r°nf°rm0- f'h íeíílVO Ecco^uq rePetirà nos 
^ fit °S na° ° 7* vezes » como no °íympico 

c?emamÍ/eZer'TCaza de Prazer de ^«morieta, m» 
Revs N?íía fS^rPr'ad0r°/em0 d°" noír°s FideliOlmos 

Ecco. repetir tudoo que fe diz, porq fempre no caminho? 
j j ã de °.rdemv» ^ atropeitab as palavras , e fervem 
•w unpedimetohés as outras. AfRm fuccedeu ao Author 

CLfíe feu papel, ou nejíe feufejlivo Ecco: por mais que le» 
°overnn V^f,l>nran^,,e exprimiras maximas do felicifllm© 
governo, que experimentamos, rmnca o pode cabalmente 
coníeguirj nao porque íaltaíFein alentos á íua vóz , nerh 

? : valentia 



valentia as fuas palavras, mas porque a fcena do prefente 

governo foi verdadeiramente taó aprafivel para os fieis 
Vafialos deites Reynos, que correípondendo-le neiia fuc! 
cedivamente as tncximas huas,e outras, todas juntas, ain- 
da que fem deícrepancia, nao podiaõ caber no reflexo de 
num lo Ecco, poílo, que muitas vezes repetido : e nor vá¬ 
rios modos combinado, 9 L 

Singular na matcria, porque a matéria defle papel, ou o 
argumento ueíte difcurfo , he ponderar as virtudes Chrif- 
tans, e política:', com que onoíib Fideliflimo Monarca íe 
tem íingularizado defde o tempo, que começou a reynar. 
Pondera a virtude da Reíigiaô, em q tanto fe diílinguio 

logo nos primeiros dias do Peu governo mandou eícre* 
ver ao Prelado da fua Capital, fízeíle avizo aos Prelado?, 
das Religiões,para q todos nelias encomendadem a Deos 
o bom acerto, e direcçaó da fua regencia, imitando nifto 
ao Santo Rey David,que naõ punha tanto o bom exito de 
luas reaesintenções na prudência, e vigilância de JcusMi- 
niftros,quanto nas Oraçoens, e preces, com que invocava 
a Deos i Nos a atem iu notnitie Dowini invoccibwius. Pfal. 
Pondera a virtude da liberalidade, e grandeza, com lç’ 
que o no (lo Fideliffimo Monarca tem fatisfeito as efpe- 
Tanças da Corte no grande augmenfo de Alarquezes 
c Condes, que de novo creou , e nos muitos creados * 
que houve por bem nomear, para que o feu Paço ficaile 
roais,decente, c teípeitado com aííiílencia de mavor nume- 
ro de Nobieza, e o efplendor das familias mais engrande¬ 
cido com o Real ferviço. Pondera a virtude da jufliça, de 
que logo no principio nos deu aquelles dous grandes Pa¬ 
drões na acertada eleiçaó dos dous Secretários de Eftado 
para melhor expedição dos negocios, defpacho das Con- 
íult-jS, e adiantamento do bem publico,que heo íirs» a que 
dirigia tnõ efficazes, e proporcionados meyos. Pondera, 
torno a dizer, a.viftude na juíliça, q faz ao noíío Fidelifli- 
roo Monarca para com os criminofos fevero, mas íem pai- 
Saôj para os benemeritos generoío, mas íem jaèancia; e 

I “ ' ' ' para 



para com todos igual, e feitíprè o tnefmo. Pondera outras 
■ ^ « • % __ a ^ 1 • KPrn ImPfl 

muitas, e fingulares virtudes, com que Deos liberalmente 
0 « * \ n % f.  %-t ^ /\ii ia ri rv **a fi t*rv 

enriqueceu a grande alma deS. Mag. que eu naõ refiro, 

para que naó pareça elogio, o que íódeve íerceníura. 1 
Singular na fôrma, porque nefte papel moftra o leu Au- 

thor,que naó fó tem maó para repartir efmollas,e compor 
Sermões fe naó também para efcreyer elogios. Nefte fe 

côforma com todas as leys na Oratória, divide o todo em 

partes para mayor clareza do feu argumento , fem que a 
divizaó das partes deixe de fer filha daquelle todo. C) efti* 

V ÍCàtiyJ VlClv3 pui — —-” I J 

Jo he adornado com tanta pureza de frazes, e agudeza de 
.. «r__^/^nâlloe Kaoc nnalmanp.Q . filltf 

t ^ ic \ W Y | | ^ | I A ^ ^4 | j v w ^ ^ 

conceitos, que abraça todas aquellasboas qualidades, qu« 
7 ’ . * i «A./ina ho 

LuliCCl lUe^ vjtlw au ui^« tvy * * * ■ • 

fe podem defeiar em hum pet leito Orador} porque ne cia 
r « n _l__ fnrfo p ínntdmpnrft fllíive to, e breve, facil,e elegante } forte, e juntamente fuave 

difcreto, mas naõ afte£tadof copiofo, mas naõ redundan 
_ ■ - — . « _*   II 1. A nAâ MiAfAÚ 

J 
* 

te. Im prima-fe pois obra taô excellente, e ílrva efte papel 

êefejíiv 
reipeito as primeiras virtudes, e acçoens dos noftosFi 

Mon gradeei d 

o zelo com que procura adiantar nos feus eferitos a mer 
Ir. '«-»• « i • nr» ___ — C/a#aU Aroo * nua Fideiiffimos e Senhores , * que 

devemos trazer gravada nos noftos coraçoens para per 
petuo culto de noífo atnor, e eterno'holocaufto de nolla n* 
ULl m v# yU l t vf VI W 1 »v/li ; ^ \ Q 
delidade. Efte o meu parecer. V.Mag.ordenara o que tor 

fervido. Lisboa no Real Colíegio de Santo Anttao da 
V 

v ry \: /> 3r / / *1 ' A O > A I / 

A P? • - > 
n • - 

1 \ 

17. de Setembro de x 75 2. 

\. 

Alf ay a 
V *) . n r\rr 

ue fe pofla imprimir , viftas as licenças uo Santo^Otfi 
4-í 

A 

\. 

e depois de impreílo t tornará a Meza 

rir, etaixar,e dar licença para correr,, efem 

1 ) 
Ataide% Çajlro. Mourao 
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O apagarfe com o ultimo fufpiro da vi¬ 
da aquelle igualmente régio , . qnjt vrgo- 

rofiíiimo alento do Senhor Rey D. joao 
V. de eterna recordação,’como enxuga* 

■rião tantos olhos as fuccefliyas ,,e fando- 

. . . fas lagrimas, que corrião a embalfamar 

o auguíliífimo cadaver com mais fegurança de<incor- 
rupto, ou fe arrojavam impacientes do penetrante et- 

timulo de tão fentida perda, fe immediatamente nao 

advertifíem , que ao exhalar daquelle tão uipenor, pn.- 

íimo, e heroico efpirlto, o adorámos logo com mi* 
peftoza , e íeíiciííima reproducçao, ampliado nos‘pro¬ 

jetos , com que Sua Mageftade reinante fe diípoz pri¬ 

meiro para a aclamação de jufto, do que para a de! 

Rey ! • ; 
Principou o Fideliflimo Soberano D. jfoze Noffo 

Senhor .etn tudo primeiro, a governar pedindo, e por 

eíla caufa logo tão admiravelmente acertando, que an¬ 

tes de fe fazer aclamar Monarca, ainda com tao in¬ 

comparável merecimento, quiz que do Ceo lhe pre- 
cedeíTe o melhor .voto. Fez menos cazo'dfi dhe^ ^reiti 

os Reinos por herança, do que por fugeiçaô ipwl*1 

na Omnipotência. Ordenou ao Etninentiífimo Senhor 
6 v 3 Car 
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ÍO E C C Ò GLORIO S O 
^ ^ r' . 

Cárdial T. Patriarca de Lisboa mandáíle, 
m ^ I • r que em todas * * ” --^ 1 V|UU VIII IV VJ <40 

d© P jtriarcudo íe èx(* .'zelL a adoração dos fieis 
q. San tini t»o Sacramento da Eucariltia, e S. Eminência o 

participou a todas as Sagradas Religiões,, e Parroquias de 
ícU: domínio , moítrando S. Magedade nefta acçno tão 

Catholica,. que como Rey Fideliílimonão queria eftabe- 
ièeer-fe n© Tlirono fem que enfinafie a feus vafrailos 

de donde fe communicava a exiítencia, e felicidade aos’ 
m ay ores Impérios. He tão AuguftiíTitno Sacramento o. 
JMyft e como nao entraria a go ;’r ^ * - *   ^ • * U <| 

vernar com perfpicacia mais que de Argos , quem co¬ 

mo Sua Alageílade Fideliflima primeiro fechou os olhos 
para: nao ter outra luz para os acertos, que: a feliz 

que nos Reynos Chrifíãos fe eftima por 
principai virtude ! Com tao preventa adoração a hum 

Sacramento, que he a mais boa graça, como não havemos 

' , i * . com muita fatisfação, no 
nollo óptimo^ Rey, que procede em tudo com a ordem 
mais recta. ..yd i , 

• • ** 4 » ^ 

bao os grandes da Corte os mais chegados á pef- 
foa do. Soberano, e Sua Mageftade reinante ainda os 
íeZ'. mayores, porque tambcm creceo mais na fobera- 

piai que le is antepaíTados. Menos foy , que- os conde¬ 
corai le com OS; excci fos ti tu los,, e empregos,.com que 

engrandeceo , que lhes innovou , por ieramavor 

honra, do deípacho, augmentar-lhes com efta mercê 

nao^ fomente as rendas para confervação* doluíimento, 

mas promover lhes huma nobre circulação no iPufire 

langue, que taó fomente para faftos gloriofos , e im- 
mortaeSí os eftimúle. . ; : 

Depois de fatisfeita a melhor parte 
-- ...__ .,wliV rnlitic®1* 

que^ conílfte^emmmpliar aos grandese benemeritos nas 
Jionras, fe. feguio attender Sua. Mageftade aos clamo- 

^ Çifi" talvez ja, tinha. noticiE.no. tempo de Pdin- 
- r f 

X 
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f. t E FESTIVO: it 

cipe. Na boa , ou má admjniítraçáo da JuíHça fe re- 

tr)táo o decoro, ou injuria da Mageftade. Sempre no 
«A m 

mo cada hum dos perteodentes , ou 

Min litros, porque co* 
dos litigantes fe 

períuade, que lhes afíiíte muna razao para .preferidos, 

bequaíi vulgar, que fe tornão mal-di-zente?, quantos 

náo fahem , como auerem , defpachados* Náo ha du- 
» * m ^ # « m m • • • 

vida, porém, que náo fó da plebes interprete inconf» 
Ê M _ ^ ^ -Êk ^ ^ 

tante das acçoens, que lhes. fáo íuperiores ao difcurfo, 

mas ainda de muitas peflfoas de animo íincèro, e imparcial 
^ ^ A ^ A / É M ^ — _ _ M A. ^ 

que com zelo, e dôrfe interelláo errvquanto fèja credito 
1 * ~ • 4 • _____ 

do feu Paiz, sáo os juizos problemáticos , fecom a cor¬ 

rupção dos coftumes, feja e!la tranícendente a alguns dos 

J 
de feus minifterios. Verdade he, que os q fe ob!er\ro de 

• ^ » 1 • * ^ _ 1* 
híía Monarquia não te nr_ lomente pcrfete. acira.nfe 

vencia, em que fe approváo, ou diíputáo , potèm ex- 
_ 1 ^ m ^  ,   __ _ *   __ a 1 ^ #- /I 1 / 
tendem-fe, e faó examinados pelos mais Reynos, e 

Cortes, e perfillem jà hoje os juizos de alguns ho 

mens no íiftema de darem mais credito às hiflorias, 

c noticias , quedos paizes efcrevem os forafteiros, doí 

que às que lhes communicão os naturaes porque fe 

fundão em que os primeiros como attendem unica¬ 

mente à inflrucçao da pofteridade, e a que na merr.o* 

ria fe immortalize a ferie de todos os íuccellos, affim os 

dáo á luz fem temor , e com pureza da verdade, que 
m _ - - m _ ^ m. ^ A A A m i _. A _ _ I XVh 

náo diílimule com lifonja, ou calle por afronta algtís 
_ —. _ * 'A- ^ • __     ^ ^ ^ 
faílos menos decorofos às Monarquias, o que certa- 
mente occultáo, os que nafcerão, ou vivem no mefnio 

i '— - —- — ___ —__ oi-ronor Náo ha paiz, de que tomàráo por empreza efcrever. 

muito, que eu li em hum livro , que trata da difcrip- 

çáo da noíla grande Cidade de Lisboa , imrreflb ent 

Amfterdam no anno de I73°- por Pedro Hitmbeft: 
fummo o vagar, com que 

' ' ' íe 

J 
. . * 

W *1W 

I i 
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fe da expedição aos negocios, já peíos fubterfugios dos 

Advogados, em q fe ptefumem excellentes, como pela 

ínfeníibilidade, e menos cuidado nos Miniftros, que 

nas matérias crimes procedem com tal demora, e tão 

, que os mais feveros caftigos, e penas, 
que impõem por crimes atrozes, faó de degredo para 

a índia, ou. Marzagam.. Aos doutos melhor exporei a 

noticia ao proprio original foi. 164. 
y t ■ 

t 9 

Au furplus , il ya tin Parlement a IJsbonne, 

* 1 J rfnft 

9^ -- i - 

ffi plufteursTribunaux[ubaltet 

&< . t jubterfi des dvocats, en 
qttoi on prétend, qtiils excellent, que par lindolence, 
ou t incapacite des Afliges. Les Juges du crimi¬ 
nei x joignent ala lenteur une tres-grande indul- 

leurs Arrets, prejque plus fe 
ètant d’ enròler les crimineis pour les Indes, ou 

Mazaga &c 
aprovo a nimia liberdade do Autor, que aílim 

; porque na tempo* em que o fez, e nos pof- 

teriores, houverao e ainda exiftem Togas, que vincu- 

íaô a authoridade com a independencia, e com o te* 

Deos fe torcem , nem fe in 

clinãò, mas íegundo a gravidade do delicio,, e mere 

ci mento dos autos, medem o rigor da condem nação, mi- 

tigão o exceífo. da pena aplicão a cada hum o que 

lhe pertence, e tudo ajuftadàmente proporcionado com 

os di&ames da: ley: Patronos , que, com a verdadeira 
intejligencia dos textos,, foccorro proinptiílimo de de* 

cizôes, cazos julgados, eda pratica, que fe fegue,tem' 

porobjefíro principal a honra , e bom nome, que mais 

eítinião^ do que fe occupão em fe adiantar opulentos 
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eeitando para defenfa,jufta, ou iniuftamente todas ascau- 

fas.‘ E qnando haja entre tantos , que tem fomente por 

alvo a juttiça, algum, que com os rafgos da penna, ou 
com a refolução do voto, deixe para a poftei idade mui¬ 

to desfigurada t a huma tão grande virtude, nunca 
defabona o reípeito dos Tribunaes, ou oftende a in¬ 

tenção reda dos Jurifperitoso erro, ou mahcia de 
hum, e mais homens, ou perturbados com a igrvoran- 

cia , ou cegos do interece. A falta defte conhecimento, 

e de indagação preciza para fallar hum forafieito, em 

matéria de que fe lhe faz mais difficultofo •© exame , 

he a razão de difcorrerem menos tehces íinulhantes 
são em outro genero de elcn- eng que o 

Tudo ifto fe vê altamente prevenido pelo incom- 

prehenfivel talento, prudentiífimo, e íuave gemo de Sua 

JMageftade, que no principio de feu rei nado, nem rer- nem per- 

Tuíli 
jimuu iijuuumvivj ^^r- rk 

ça, reorefentada atè em peíToas, a quem o coflunr,ey 

ainda quando as conhece fem litteratura, e talvez menos, 

boa indole, deve não infultalas, por attençao a ferem 

fubalternas a outros miniftenos, donde em melhor fi¬ 

gura refpeitão todos a virtude, que defen e , con er 

va, e faz fel iciffimos aos- Povos. 
Defte que pareceo rigorofo arbitrio de Sua Ma-- 

geftade , quando foy profundiffima refolução para qnff 

fcautela dos vafiallos venerafie, fem difputar a ma¬ 

téria, em que folie, copiado o decoro.de feus attnbu- 

tos, fe infere como fe empregara a&ivo o íeu.po¬ 

der , havendo delidos, que punir, defordens,. que 

evitar. Aos Tribunaes fez, que fe infinuafle o delpra- 

zer, que teria fe fe attendeííe à protecção,- mais dm 
que ao merecimento, ou à mayor qualidade da<peHoa, 

fendo o cazo puramente de juftiçn, em que dpv<* 
I 
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triunfar com dominio a todas as paixoens. Para fazer 

aos mefmos vaílalos mais gloriolos,Tem perder a Ma* 

geftade de Rey , trata aos domefticos com benevolên¬ 

cia de amigo, fendo íem exemplo, que jà roais íe viííe 

em Sua Mageftade difplicencia, ainda*para os que faó 

menos Águias deite melhor Jupite/, porque no íobíimme 

olimpo de feu magnanimo coração em todo o tempo 
fe exprimenta íerenidade. 

Difpende Sua Mag. com profuzão feus thefouros 

na reedificação de Templos, e Palacios, e erecção de 

outras obras utilíflimas, levando á toda a parte donde 
faz aftento a fua Corte, as auriferas correntes do Te¬ 

jo, porque roanão rios de ouro em beneficio dosnii- 

ieraveis, e credito da magnificência. Paia que continue 

o grande Convento de São Francifcoda Cidade, lhe con- 

lignou por dez annos a fomma de outros tantos mil cru¬ 

zados em cada hum. Ao Hoípital Real de todos os San¬ 

tos difiribue com igual munificência que piedade abun- 

dantiflimas elmollas, expedindo a fua loberana, e altiva 
providencia os meyos mais proporcionados para a fua 

nova conítrucção , porque porgenio nãopódeS. Ma- 

tade faber , que ha aflíftos, e rniferias, de que logo não 

cuide com ornais fuave, e promptiflimo remedio. Para 

fazer as fuas forças terreítras, e navaes refpeitadas por 

completas, fe conftruem actualmente nos eftaleiros, Naos 

da mayor grandeza, e fe vão enchendo os corpos das 

milícias de gente, que lhes faltava. Em que floreça o 

nelle osinterelTes, como 
principal maxima de ter aos Reinos , e Povos opu¬ 

lentos, attende Sua Mageftade a quanto conduza para 
tão conveniente fim. 

. Que direi da difereta eleição de faber divertir- 

fe do laboriozo officio de Rey, conciliando ao mais 

bom gofto com todas as honeftas, e competentes re* 

creaçoens? 

commercto, e fe augmentem 
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creaçoens 7 Sem que falte á expedição de innumera 

veis negocios , fe aproveita tempo, de tal modo, 
V C Io líthv/vl “ * w r % 1 , 7 I ' 
Gue o occupa, e preenche com exercícios ao leu altillr* 

* * « * _r_ rnfln _ p Mlt« Mu ! - — / 

nobiliffimos empre- fica laô os trez, entre outros, 
gos, de Sua Mageftade paflar as horas, que tem li¬ 

vres de mayores cuidados da lua tão vafta Monarquia, 

de recrearie com a lição da Hiftoria, e de muitas de* 
voçoens,.em que em melhor objeclo defatoga o leu t£.o 

Catholico efpirito. Com o defpacho fatisfaz a obri¬ 

gação de Rey , na cafla fe enfaya mais robufto par* & v % __ _ Un»*m/\n 1 n nn 
o theatro da guerra; e com a doce harmonia da Mu- 

. 1 /l    ^ i. I nliU A Mrtf llfAlirirtl* 

fica e de fe u s lonoros Inftrumentos, foube naturalizar 
^ ^ ^    — - — - - - -  ™ - 

no Reyno, e no feu Palacio a mais viva imagem dà 
eterna Bemaventurança. Emfim nao tem Spa! Magefía 

_ _ . _ _ * ^ /> fA /A /A t ( 

de divertimento, que pareça ocio; no defpacho dila- 

ta o coração, na cana torunca ao cuipu, w- **« Mufi 

ea-eleva a Alma, 
Porém hum Monarca, a quem derao o fer hum 

precVatiífimo Rey , que excedeo na compreheníaó do 
a quantos fobiraô ao tHrono antes que tile , e 

feu gloriofo filho o erigilTem mais elevado;, hum So 

berano a quem a incomparável educação da 

Ra v a« 1111 %• v v^, ^ w— / . * 
truira; primeiro para o Santuario, do que para o So 
VI Ui ta pi HUV..W J ' j rr 1 • 

K0. como era-poffiveí, que não correfpondelle adnu 
. —. «• • _ 1 1   _! _ . 

ravel, e fecundifiimo frmo dos mais excellentes, régios 

predicados, e difcreta cultura ? 
4» ' t . ^ ^ . A . f 3 Ê •• • 

fecerab 

Mageftade, e belleza do feu femblanteeftabe 
as graças , e excedem o; numero 

_ 9 » 
trez. Não ha parte do perfeito' organizado corpo, que 

. _ 1_!_>*' _ 
Hw ^ V CJ# X l ti 1 • -- w . f i J * 

não deíperte admiração muito unida com o agrado.. 

Fazia-fe efteril’ n* natureza a. íimilhança, e para^tesr 

som; quem* comunicar 1 

i 
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felizmente a hiún fuperlativo objeto, oncfe fe ado- 

ríl0.A.® coníçryão idênticas as perfeiçocns. Das da Se- 
reniíli na Rainha Donã Alarianna Jfictoria noíTa Se- 

nhora, que fe calculam mais pelo rendimento dos o- 

lhos* do que pe[o exame da viíla , he tão penetrati* 

^ i j A^ene@co. influxo , que reco¬ 
lhendo-o todo no auguíliílimo peito, a generofa ambí- 

conforte, íó naquelle breviffimo 
tempo , em que ^íe tranfmigram recíprocos os puros vo- 

tos, de tio indelloluvel, e caíliflima concordia, permit- 

^ ^3 1 m i ração , que fe eternize ,ao vin- 
CU 1 p gratrífimo de tão óptimas prendas , huma nova, 

ffias reverente idolatria, com difculpade não íèr ceguei¬ 
ra, porém obrigação no amor. ' . . . ' 5 : t 

• Nefte imperfeito rafgo da minha humilde pen.na, 

dou a ver huns longesdaquelles dous mageftozos adros, 
tjue na esfera do L.uzo Império fe coroarão nefte dia 

com o diadema de heroicas, e de incomparáveis virtu» 

des, e com os refplendores de feus auguftiffimos pen- 
lamentos, a que o fempre leal Povo Rufitano corref» 

pondeo com aclamaçoens, que erão juntamente vivas, 

Daquella para Portugal profperiífima ephemeride 
COmeçOu a dilatar fe o Ecco de tanta gloria ao Reyno, 

efuas Conquiftas, e retumbou no Mundo todo, que 

chegara a fortuna a vencer as inconftancias da fua ro¬ 

da, coroando*fe de firmes felicidades no mais permanen¬ 
te trono. ój i:'n ; 

Como os júbilos da Acíamação fe forão multipli- 

Çandq com as vozes dos íucceífivos acertos, com que 

o Rey noífo Senhor attende para tudo, que feja glo- 
fia , e bem Mona a ouvir-fe o 
íuaviíOmo Ecco de fuas admÍFaveis refoluçoens ] todas 

tão convenientes, como ajuftadas aos felices nroeref- 

fos de hum Soberano Eideliffimo, em íer o mais Ca- 
ti / V ^ \ • ^ w • • • -4 • # «» 

-i-í ' tholiCQ 
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tholico, c em não perder }& mais de vifta quanto feia 
para ft de mayor authoridade , e para feus vaífalos de 
nuito beneficio. Para prover a eftes de remedio a iua* 
fupplicas, e queixas, madruga Sua oiageftade, com baí- 
tante incomodo, em darlhes frequentes audiências, e 

elegeo a dous llluílrifllmos e Excellentiffimos Secreta- 

tios de Eftado, animadas, e incorruptas iaooas ua 
Lev daquella Auguftiffima Arca, donde a vara pro¬ 
duz mais frutos de piedade, do que ferve de inftru- 

mento para o caftigo, e contem no fecundiffimo e- 

fouro de feus benefícios a hum novo, e efpecial Ma¬ 

ná, que bem parece cahido do Ceo, cm fe accomodar 
ao gofto de todos. Nas preclarifíimas peífoas dos Illuí- 

triffimos e Excellentiffimos Senhores Diogo de Men¬ 
donça Corte Real, e Sebaíhao Joze de Carvalho, e 
Mello, attendeo Sua Mag. á fua antiga, continuac a no- 

breza, e fidalguia, capaz de lhes permitir todos os 
dias a fua auguftiffima prefença, e a htitna fui-vrior ar- 

monia de difcurfo nas prudentiffimas propo as ^ pe 

zada ficlmente na balança,, de Aflrea , e confiante 
paciência para ouvirem a differentes generos de pefloas, 

com hum verdadeiramente ',,í1Pe^tl?^avel ’ 
do coração de Principes. O IlluftrifRmo, e Excellen- 

tiffimo Senhor Pedro da Motta, e Sylva também dig^ 
niffimo Secretario de Eftado, como nao foy cr-eatura do 

muito alto, epoderozoRey, que nos governa , fe lhe 

deriva de mais anterior real conceito, a egregia ve.ie- 
racSode profeguir huma foi ida intelligencia para os 

defrachosP O fervir-fe Sua Mageftade do íeu.zelo, 
experiência , e penetração nos mais^ afduos ncgocios , 

Ó sculos. Não ha eoufa tão difficil, eomo aebarem-fe (w- 
«eitos para minifterio fimilhante com as quandades, 
®ei ’ p- nifto foy muito feliz 0 nofto Mo- que devem ter r\ a r ca 
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méntfh "omfr.3 <í°us, que juntos com hum nu* « 

tantaf fdicidades03A* qje o Rcy n0hoagSíl°h ° ECC° d® 

O glonofo, mas fempre grande ^ezo S ? ddcan£ar 
fima Coroa, fe lhe ampliou no acertadiffimi aU8UÍtí,í< 

confirmar o rnais importante Miniítro d^t J °t0- d* 

era. cJnMor deSualviaH dC JefU!J ’ ^ jà 

pe, compietou o ".“So,h K'í 

cfcruptilo depoJe^dietríri,,? ui™35 5d4“ 

■u°i Pr'mc'ro ai confulta, ed»pois nrem*t°r^Ue Com 
cidade dos homens, menos n»r Lr/ premeyar a capa- 

cas vezes (e ti,5o, e fe dáo finceraa" m”,?*’ tqU® P°“' 
cimento, que nelles prova a foi » f pe 0 mere‘ 
heníivel. e perfoicà7 npimr - ua SI1 tUl ° lncompre- 

blante o obfervantiffimo V^rfo Tt,e íem* 

Mageftades r.L . n U,redor d(> efpirito de ambas 
mas níío 

coílumes de Reli^iofo P,ri g,aTj das of>ngaçoens , e 
0 vem expoíto no Confeffio^"" 8ene'°, de Pep 

ftnganar, a quem bufca n f u ‘ Tr'n’ ede' 
pendência, favorecendo táo reélo ' mmn" V 8“'na d®' 
a muytos no que pòde. 9 como deientereçado 

vcl Rey nofít^Senhofttpil^ ^ ° ama* 
íumptuofa magnificência Ponc a d:,Crcia ncT:ividade, e 
que atropelando-íe hunias ásnnf Sn?eS deiIe exiítiráoi r w íc numas as outras as vozes do applau- 
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fo? a rnefma confuzão da fua multiplicidade, faz perce¬ 
ber menos a grata correfpondencia de Ecco tão gloriozo 

N ío cale Portugal, que defde a Epoca de Noé, fe 
conferva gloriofiílimo em quatro, entre muitas ma is 
preheminencias, que não defeobre a invefligação em 
outro algum Reyno Catholico; e ião : Nunca apofia- 
tar da Fé, depois, que nella fe criou; Não a parta fe 
ja wats da obedtencta a Santa Se Apofiolica. Preceder 
ás mais Naçoens em levar o nome de Cbrifio, e feit 
Sagrado Evangelho a climas atéli ignorados, e muito 
dijlantes: e finalmente não declarar guerra invaftva, 
fenão aos Infiéis. ( a) Elogio he eíle, que íhe fez hum 
doutiílimo, e iníigne Prelado eftrangeiro , como fe íê no 
Itenerariodo Illuftriílimo, ExcellentiíTimo/e muito Ve¬ 
nerável Frey Battholomeu dos Martyres da Ordem de 
São Domingos, e famigerado Arcebifpo de Braga ) 
porém a tanta gloria, ajunte o tiolTo incomparável Mo¬ 
narca a de o fer de hum Reyno tal •, e o (eu Povo, a 
de que^udle fauftiííimo dia , diffipadas as trèvas de 
hum tão dilatado, e merecido luto, fe lhe reftitue fu- 
periormente mais brilhante o alegre olvoroífo, tranR 
pirando atè no exterior lnfimento, o perenne jubilo c 
cjue já lhe não cab?a no coração, vendo-fe na feliciílí- 
ma poífe de hum Rey, de quem com mais verdade 
fe deveaffirmar, do que deTito, fer a delicia de feus 
íubditos, e de huma Rainha, que tem muito mais rodev 
jozo império nas adoraveis prendas de que fe adorna 
do que no do Occidente atè o Oriente, em que beSo^ 
berana. 

• * 

Eíle he, e muito mais, omagmficofTteligtnfo, rutU 
tno , grato, pio, jufio, e tmmificentiflimo Rey r>f jn 
jfiozé o I. No [fio Senhor ! Oh que fuavidade ferte a 

(a) Malath. D’ Iagnimbert. inltencrar. D.Er. 
Tom. 2. 

. íi IWaityr 
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Alma dc cada hum dos vaífallos, ao proferir a língua} 
'ào efcrever a pcnna hurn nome, que ílgmhcan oaug* 

mento, he em o noffo Auguftiffimo Soberano termo 
de todas as virtudes ! A da magnificência, fe lhe ad- oe tOGaS ab Viuuvivo . ** — -o - ruaí^iii- 

mira nas idèas, que vocm em ext-cuçao, e quetecun- 
damente eftao delineadas pelo feu mdefputavelrncmte mag- 

iranimo etpirito na grandeza infacravel. A da Religião, 
Z promptiífimo obfequio ao culto Div.no, e em affif- 

tir todos os dias ao Santiflimo, e incruento facrificio 
_ # • /V 1   ^ tit i 

tir toaos os ur^ .~ ~ , Ca . • 
da Milía e ás mais folemnes funçoens da Santa Igreja 

Patriarcal. A da benevolência, em animar ao leu ro- fatnarca!. ua 
vo a confiança de poftrado a feus reaes pes, como aos 

* \t_nnmrtfir n íiilP ffíT íltfifS COÍll 
vo a co-nnanta , r • n ~ 
de nav e que lhes hade cumprir o que íor JUÍíO com 
u - A..t_í» «-fírspifò de Rev. A da Die» « fuptema ímhoridaS, e VelpeitO de Rev. A da pie 
dade em attender aos conílernados, e naoderar muitas 
Uílu*“> -- __ A ato Juuiça - n* vezes o rigor com os delinquentes. — --- «_ . ^ 
conflancia de ter fempre o grande pezo do SceptroéM 

inalterável equilíbrio , valendo a mnocencia, e pu do 
/ _n.j, a An m^flínifirencia. em fazer conduzir pari 
malteravei equiuuiiu ^ *a,k'i,u'; 7 ,,* • 
á maldade. A da magnificência, em fazer conduzir pacd 

; ~ mtiíc Kpin exercitados nas Artes* 
á maiaaac. t\ ua "» r , „ „rtí, * .« 
a fua Corte a fogeitos maiSjbem exercitados nas Artes* 

de que todos os Príncipes de gofto delicado fazem ef- 
^ ti__ fpTrpníir O COntinUQ , Jclo nS; â para pclos ouvidos fecenn, o continnn 

^ íhp rinaprn a Coroa % mas por- 
JtimDÇ&G^ Tl<ivJ i r p . rnno nof 

que tudo, que deite modo virem, e ouvirem nofloí 

S para o bom governo, por íe eftabelecer íimi- 
•• i*_pm rporciQ - e oreceitos pontual- 

e agradavel 

ihante divertimento, em regras, e preceitos pontual 
mente ajuítado: e para fatisfazer com e^pend.osi aie 
qui com «ntajarguez^concedjdos, o^ceito, 

5ar a fua Augufta Fama , que he a que pelo Mundo 

íimplia com o ruido da profuzão, mais ceiebraaa a gion^ 

M Efte he ( não acabara de o dizer) o Lufitano 
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SjUirSo, dócil „fabio, opillentiffimí, «*•_lodoí; ami¬ 
do , e que excede ao primeiro na obfervaiua da^, 

Efte he o filho de outro Monarca como David, mui 
to do coração de Deos , que entra hoje n°v^ente n°s 
de feus vaílâUos para lhes ennobrecer a af&utncia, e 
candura dos amantes afiemos, com que repetem ím- 
mortaes vivas à fua aclamação, proferindo : (a ) Sc (hl que* 
Salomm. fuper folium Dcmtm tu regem pro 
Patre fuo , & cutiâlis placutt.... ht dedit iíh glo¬ 
riam remis auatem ijuIJus,habuit ante eum rex. . 

Eltehe, e ferá, como optimo, o Rey , cuja re¬ 

dundância de heroicas, altivas emprezas, .e aeçoens, 

tendo ab Mundo por limitado para Peco da fua gran¬ 

deza, e’ heroicidade, hade, abater nos Marés afunade 
Neptuno.com fuas armadas, e na terra-combater os 
ardores de Bellona com leus exercicatos, patrocinar as- 

fciencias, protejer ao Commercio, preferir aos grandes, 
adiantar oos foldados , favorecer aos pequenos, extirpar 
aos faeinorofos, condecorar aos domefticos , dcí ender a 

Eé eftimar aos Eeclefiafticos, attender aos Rciigiolos, 
lervir-fedos benemeritos, e triunfar dos inimigos, por 

cuia regia vida, e da das SerenilW' Rainhas fua Ef- 
nofa e Mar, e de toda a familia Real, devemos fbppli- 
licar anceifante, e efficazmente ao Rey dos Reys, que 
lhe conferiu o Reyno , que he muito feu, que lho di¬ 
late não fomente perdurável, mas feliz,, e com ogionoo 

nrogrefib nas virtudes , que nas luas auguííifíimas.pefloas 

adoMinos.■ ■ ( b ) Tua tfi Domine mnpnpcentm , Jr 

. ctíftâííi enims tn Calo funt &1 ui terra^^tf^ f 
tuum Daminer Keirnum. 

\ 

fa) Paralipotn• lib• i* cap*29* 
(b)} Paralipom. ut fup.v.ii^ 

& 7 l 
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AO MESMO ASSUNTO 

CCO feílivo, Jubilo íbnoro, 
Retumbem gloria do âmbito rotundo jj 

f Pois aclamado exifte em todo o orbe, 
Quem naô fendo ainda Rey, já era juílo. 

Dilatem-íe igualmente gloriofos 
Da Belleza os mais cultos, 
Que impreflos na real feliz conforte, 
Todos os feus traslados fao auguílos. 

Novamente fe aclamem taes Monarcas, 
r è Que ha dous annos regendo ao Império Lufo^ 

Cada dia, que contaÕ de governo , 
He de eterna memória illuftre aíTunto. 

Que fuave união das regias almas , 
Nos cândidos affe&os incorruptos, 
Por huma fó vontade refpirando l 

*• Mas o que ? mimo tal foge o difcurfôj 
Adverti ( fe tao alto o penfamento 

Pode elevarfe feni perder ao rumo ) 
Da perfeição no vinculo rfagrado, 
Hum indivizo amor, que gera muitos 4 

As graças naò vereis deílribuidas, 
Mas os primores delias todos juntos 
Em cada hum Monarca, que as adora 

* 

Niveo prodígio era excaíi purpureo. 
Vede 



Vede que mduftria ufou a natureza, h^hi £' 

transfuntos 

E 

Que efmerada em polir régios 
Nos dous Aftros dos olhos do Monarc 
Copiou ambos reys em Ceos ma p 

P SeardonReyrê'Rainha iguaes no #ao 

feraõ fempre bem 
todos influxos 

Saô os dous fig Vénus, e Mercúrio 

que a íua atividade 
jL « _ - ^ j Oh quem vira f. 

Trasladada a formar hum novo 
Era de tanto gofto á Monarquia 

< 

dilúvios Que o prazer foppurava P°f- 
Mas no que tarda , não me Jefconfia 

Que antes he raridade doproduclo 
Que eftude a natureza nos milagres 
x. -- trazer ao mi Hum filho deftes paes 

Fatigara na prole, que lhes dera 
Pois he da formofura toda : _ 
E os prodigios também fe efiereliz ^ 
Para o ferem nos feculos iutufos 

Os Reys vivaõ, que 
Ouehoje os 
Na dura çao 
Se imm-ortalizem T 
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